
INTRODUÇÃO

Nos tempos hodiernos, estudos relativos à qualidade de
vida estão adquirindo crescente relevância nas
organizações. Há o interesse de compreender os
elementos que impactam positivamente os colaboradores,
seja no âmbito profissional ou em suas interações
profissionais (GONSALEZ et al, 2017). Sabe-se que a
Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) engloba um conjunto
de medidas e práticas adotadas pelas organizações
visando promover melhorias e inovações nos aspectos de
gestão, estrutura e tecnologia (LIMONGI FRANÇA, 2007).
Relaciona-se estreitamente às atividades realizadas pelos
trabalhadores durante sua jornada, afetando suas
condições de saúde, desempenho, nível de satisfação e
estilo de vida (NAZARETH et al, 2018). A QVT emerge,
assim, como um recurso de redução do mal-estar na
organização, repercutindo beneficamente na saúde dos
profissionais (PIZZIO; KLEIN, 2015).
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DESENVOLVIMENTO

A Justiça Federal do Ceará (JFCE), com a preocupação de
contribuir para o bem-estar físico, mental e social dos
trabalhadores e planejar política voltada à melhoria das
condições, organização e relações socioprofissionais, vem
acompanhando os dados de afastamentos do trabalho de
magistrados e servidores. De 2020 a 2023, identificou
10.036 ausências ao trabalho para tratamento da própria
saúde, sendo a principal causa os transtornos mentais e
comportamentais (F00-F99). Diante desses resultados,
intensificou iniciativas de QVT, implementando várias
ações em 2022 e 2023, distribuídas em cinco eixos: 1)
práticas de gestão de trabalho; 2) condições de trabalho; 3)
desenvolvimento de pessoas; 4) organização do trabalho; e
5) promoção da saúde física, mental e social. Dentre as
iniciativas, pode-se mencionar: Programa de
Reconhecimento aos Servidores (Projeto Legado);
investimento em treinamentos e pós-graduações; melhoria
do suporte interno; distribuição de apoio de pés e mouses
ergonômicos; parceria com a Universidade Federal do
Ceará (UFC) para realização de diagnóstico ergonômico,
ginástica laboral e blitz postural; desenvolvimento de
lideranças; criação do Comitê de QVT; campanhas de

RESULTADOS

É possível perceber, a partir dos relatos de servidores, que
as iniciativas implementadas pela instituição têm
contribuído significativamente para uma maior satisfação
com o ambiente de trabalho e percepção de QVT. Espera-
se que seja solidificada uma política eficaz de gestão
voltada ao bem-estar dos trabalhadores, o que contribuirá
para maior satisfação com o clima organizacional e
redução do absenteísmo.
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saúde e vacinação; atendimento médico e psicológico;
eventos alusivos ao mês do servidor público; parcerias com
outros órgãos, como a Assembleia Legislativa.


